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Área Temática: Desenvolvimento Rural 
 
Resumo 
 
A aplicação de novas tecnologias no desenvolvimento da agricultura familiar se faz 
necessária, porém, traz novos gastos com insumos, combustíveis e lubrificantes, depreciação e 
manutenção desses ativos. Outro fator para o sucesso do negócio é a adequação do preço de 
venda dos produtos, em virtude das variações que o mercado impõe. Uma eficiente gestão de 
custos no agronegócio é estratégica para que o preço de venda não seja inferior aos custos de 
produção. Constata-se que o preço do arroz não é diferente de outras cultivares onde o preço 
de venda é controlado, impossibilitando o repasse de todos os gastos de produção ao 
consumidor final. No Estado de Santa Catarina, onde se concentram grande número de 
propriedades familiares, alguns rizicultores não controlam adequadamente seus gastos e 
investem em novas tecnologias no intuito de melhorar a produtividade sem controle efetivo 
dos gastos e investimentos que são realizados na propriedade. Com a aplicação das novas 
tecnologias elevam-se os custos e a produtividade aumenta, consequentemente reduz o preço 
no mercado.  Assim, é necessário que o produtor conheça os gastos envolvidos em sua 
atividade para gerenciá-los adequadamente e melhorar sua competitividade no mercado onde 
está inserido. Diante disso, esse trabalho tem como objetivo identificar o custo de produção 
do arroz irrigado nas áreas produtivas de um empreendimento rural localizado em Jacinto 
Machado - SC. O estudo caracteriza-se como descritivo, com abordagem qualitativa. O 
procedimento utilizado foi estudo de caso, por meio de pesquisa documental nos controles 
manuais do produtor e nas notas fiscais de compra. A coleta de dados iniciou em 01/04/2012, 
quando começa o manejo do plantio e encerrou em 31/03/2013 no final da colheita. O 
empreendimento agrícola pesquisado possui área total de 55,3 hectares, composta por seis 
terrenos situados em localizações distintas. Dos seis terrenos, dois são de propriedade do 
produtor que equivale a 17,01% da área plantada, as demais áreas são arrendadas. A pesquisa 
iniciou descrevendo as doze etapas produtivas do plantio, que possibilitou a análise dos custos 
em cada etapa, evidenciando a variação do custo unitário de produção e lucro das seis áreas. 
Constatou-se que o custo médio por saca foi de R$ 27,33, ficando abaixo dos valores 
divulgados pela EPAGRI que oscilava entre R$ 30,00 neste período. A área 1 apresentou 
maior custo de produção que foi de R$ 30,52 a saca; e o custo mínimo encontrado foi na área 
5,  correspondendo a R$ 25,31.  Considerando a saca do arroz com o preço de venda de R$ 
33,50, o maior lucro líquido obtido por saca foi na área 5, com R$ 8,19. A diferença de custo 
entre as áreas corresponde à produtividade dos terrenos e aos gastos relacionados com a água, 
que variam de acordo com a topografia que exige diferentes métodos de irrigação. Conclui-se 
que há uma diferença de produtividade, custo e lucratividade entre as áreas pesquisadas, 
sendo que os maiores custos por saca referem-se às áreas onde a produtividade é menor e que 
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necessitam de manejo de água diferenciado, reforçando a importância da classificação e 
controle dos custos.  
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